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DILMAR DAL BOSCO
GOVERNO DE MT SANCIONA LEI QUE R
EDUZ MULTAS E GARANTE MAIS JUSTIÇA 
NAS INSPEÇÕES SANITÁRIAS
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QUINTA-FEIRA

UHE COLÍDER

Do campo à cidade: 
a força molda o 
cotidiano urbano
Imagine um ciclo que começa lá na 
fazenda e, sem que você perceba, termi-
na bem na porta da sua casa. Essa é a 
poderosa conexão entre o agronegócio 
e a vida das nossas cidades. Desde os 
primeiros passos do Brasil, o campo 
tem sido um gigante que impulsio-
na o urbano. E não pense que é “só” a 
comida na sua mesa. É um verdadeiro 
efeito dominó que movimenta tudo: do 
comércio à expansão da construção 
civil.	 		                Página  -8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

TURISMO DE PESCA

Sinop em
ranking das
melhores
para pesca
esportiva

Mato Grosso se consolida 
cada vez mais como um dos prin-
cipais destinos de pesca esportiva 
do Brasil. A 12ª edição do Boletim 
de Inteligência de Mercado do 
Turismo (BIMT), elaborado pelo 
Ministério do Turismo, incluiu dez 
municípios mato-grossenses no 
mapeamento nacional dos melho-
res locais para a prática.  Página - 4

Engenheiro expõe divergências técnicas
sobre rebaixamento: “foi uma loucura”
Durante um voo de Brasília para Sinop, um funcionário da Copel foi gravado em uma conversa 
telefônica com engenheiros sobre a decisão da Eletrobrás de rebaixar o nível do reservatório da 
Usina Hidrelétrica Colíder (UHE Colíder), localizada no Norte de Mato Grosso.                   Página -7

PTX TRIMBLE

Impulsionada pela busca do produtor por maior eficiência e sustentabilidade no campo, a agricultura 
de precisão vem ganhando, cada vez mais, adeptos desde que chegou ao Brasil, na década de 1990, es-
pecialmente com a conscientização sobre a preservação do meio ambiente e a otimização de recursos 
para produzir alimentos mais competitivos.	        						            Página -4
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Ranking dos Políticos Editorial

Desaceleração do PIB é 
necessária neste momento

Surpresa não foi a atividade econômica brasileira ter perdido 
ritmo no segundo trimestre deste ano, conforme divulgou o IBGE. 
Surpreendentes de fato foram sucessivos resultados positivos a 
partir de 2021, depois de superado o pior momento da pandemia 
de Covid-19.

Nesse período recente, o desempenho da produção e da renda 
superou as expectativas de analistas e o padrão de semiestagna-
ção dos três anos anteriores à crise sanitária, que sucederam a 
recessão brutal de 2014-16 produzida por Dilma Rousseff (PT).

Não é que tenha havido algum milagre. É razoável supor que 
reformas como a trabalhista e novas regras para investimentos 
em infraestrutura, além de avanços tecnológicos, tenham contri-
buído para a melhora, embora ainda faltem estudos conclusivos a 
esse respeito. Mais claro, porém, é que a economia tem sido for-
çada além de sua capacidade.

Assim indica a persistência da inflação, que voltou a subir em 
2024 e forçou o Banco Central a elevar seus juros de já excessivos 
10,5%, há um ano, para os atuais e cavalares 15% anuais.

A aceleração dos preços, por usa vez, é decorrência previsível 
da ampliação de gastos públicos promovida no final do governo 
Jair Bolsonaro (PL) e radicalizada por Lula (PT) antes mesmo de 
sua posse.

A tarefa dos juros, em português claro, é dificultar o consumo 
e o investimento, de modo que a queda da demanda tire o fôlego 
de uma inflação que está acima dos 5% em 12 meses, ante uma 
meta de 3%. A política monetária seria menos sufocante se tives-
se a ajuda da política fiscal —mas Lula não quer ouvir falar em 
controle da despesa.

Em tal cenário, não se pode considerar mau resultado a alta de 
0,4% do Produto Interno Bruto no segundo trimestre, bem abai-
xo do 1,3% do primeiro. O desaquecimento, que não sugere uma 
guinada traumática, é necessário e, pela lógica, deve continuar 
por algum tempo.

Assim, aumentam as chances de o BC iniciar mais rapidamente 
o corte dos juros, que hoje impõem peso descomunal sobre a dí-
vida pública. Na atual gestão, os encargos financeiros do governo 
federal subiram de R$ 500 bilhões para R$ 840 bilhões ao ano. A 
diferença é suficiente para pagar dois anos do Bolsa Família.

O país incorreu, mais uma vez, no erro de usar o gasto público 
como um atalho para o crescimento econômico —que deve es-
tar baseado em um bom ambiente para investimentos, criação de 
empregos e avanço da produtividade. A próxima administração 
herdará uma conta pesada.

Quanto mais se insistir na receita, piores serão os ajustes ine-
vitáveis que estão por vir. As regras fiscais terão de ser revistas 
para conter uma dívida pública que caminha para 80% do PIB, e 
é melhor fazê-lo com inflação sob controle. A urgência de cortar 
gastos e elevar juros ao mesmo tempo gerou salto do desempre-
go e da pobreza dez anos atrás.

“ “Assim indica a persistência da inflação, que vol-
tou a subir em 2024 e forçou o Banco Central a 
elevar seus juros de já excessivos 10,5%, há um 
ano, para os atuais e cavalares 15% anuais

“NÃO ESTÁ AUTORIZADO”
O advogado mato-grossense Eumar Novacki, 
que defende o ex-secretário de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal, Anderson Torres, re-
cebeu uma negativa do ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, durante o julgamento da supos-
ta trama golpista, na terça (2). Novacki tentou 
apresentar um vídeo com informações do go-
vernador Ibaneis Rocha – de quem Anderson 
era secretário – mas houve uma falha. Em se-
guida, a defesa tentou exibir um áudio, quefoi 
prontamente negado pelo ministro. “Quando o 
doutor Novacki pediu autorização para usar os 
slides, conversei com os colegas e autorizamos 
apenas o material que já estava nos autos. Esse 
material que ele solicitou não estava no pedi-
do, portanto, não está autorizado. Me desculpe”, 
disse Alexandre de Moraes, relator do caso.

SEM TAPETÃO
A Câmara de Cuiabá decidiu arquivar o pedido 
de dois petistas para abrir uma comissão pro-
cessante que poderia resultar na cassação do 
mandato do prefeito de Cuiabá, Abilio Brunini 
(PL). Foram 25 votos pelo arquivamento e dois 
contrários: Dídimo Vovô (PSB) e Jeferson Si-
queira (PSD), que são oposição. “Declarado re-
jeitada a representação política-administrativa 
apenada por perda de mandato contra o senhor 
prefeito. Arquiva-se”, disse a presidente da 
Casa, Paula Calil (PL). O pedido foi apresentado 
pelos suplentes de vereadores do PT, Robinson 
Cireia e Leo Rondon, por exposição indevida de 
adolescentes. Em vídeo nas redes sociais, Abi-
lio questionava estudantes da rede pública e 
apoiadores do presidente Lula (PT) quanto é 4 
vezes 4. Abilio chegou a classificar o pedido dos 
petistas de tentativa de “puxarem o seu tapete”.

JULGAMENTO NO STF
O chefe da Casa Civil, Fabio Garcia (União), dis-
se que caso o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
seja preso, pelo STF, será uma “página bastante 
infeliz da história do Brasil”. A primeira turma 
do STF começou o julgamento de Bolsonaro e 
outros sete réus por uma suposta tentativa de 
golpe de estado. “Não acredito que tenha havi-
do golpe. Portanto, acredito que teremos uma 
página bastante infeliz da história do Brasil 
caso Bolsonaro seja preso”, disse Garcia. Espe-
cialistas apontam que o ex-presidente pode ser 
condenado a mais de 40 anos de prisão. O julga-
mento está previsto para acabar no próximo dia 
12 de setembro, sexta-feira.

O acidente entre uma Honda Biz e um Fiat Argo ocorreu na terça (2) no cruzamento das 
ruas Floriano Peixoto e São João, no Jardim Primavera, em Sorriso. Uma criança que estava 
na moto foi socorrida pelo Corpo de Bombeiros e encaminhada ao Hospital Regional com 
suspeita de fratura, enquanto o adolescente de 15 anos que conduzia a motocicleta mor-
reu no local. O jovem foi prensado pelo carro contra um muro e apresentava lesões como 
possível fratura cervical, trauma extenso no crânio e sangramentos. A criança socorrida 
tinha fratura na perna direita e cortes na esquerda. Já a condutora do carro, 23 anos, não 
sofreu ferimentos, mas foi levada à UPA em estado de choque. A moto teria invadido a pre-
ferencial em alta velocidade, causando a colisão. Politec e Polícia Civil estiveram no local e 
o corpo do adolescente foi encaminhado ao IML para necropsia.
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A força das mulheres 
e o poder das palavras

Em 2023, uma pesquisa mostrou 
uma realidade que não pode ser ignora-
da: em 40,2 milhões de domicílios par-
ticulares permanentes, a responsável 
pela família era uma mulher, enquanto 
os homens ocupavam essa posição em 
37,5 milhões de lares. Os dados são do 
Relatório Anual Socioeconômico da Mu-
lher (Raseam 2025) que revelam a gama 
crescente das mulheres na sustentação 
das famílias brasileiras, tanto econômi-
ca quanto socialmente.

No entanto, essa presença tão mar-
cante contrasta com o ambiente em que 
elas ainda vivem – um cenário marcado 
pelo medo, pela falta de respeito e pela 
constante ameaça de violência, que tem 
ido cada vez mais além. E, mais do que 
nunca, precisamos discutir não apenas 
as leis e as políticas públicas, mas tam-
bém a maneira como comunicamos esse 
problema. A neurociência e a Programa-
ção Neurolinguística (PNL) já demons-
traram que as palavras têm um efeito 
profundo sobre nossa mente. Quando 
repetimos incessantemente termos 
como violência, feminicídio, agressão, 
fixamos essas imagens em nosso ima-
ginário coletivo. É como quando pedem 
para não pensar em um elefante branco 
e a imagem surge imediatamente. As-
sim, campanhas que giram apenas em 
torno do que é violento podem, sem 
querer, reforçá-lo.

É evidente que não podemos silen-
ciar as vítimas nem invisibilizar o pro-
blema negando a realidade. Essa é a 
hora de repensar a comunicação, buscar 
uma mudança de narrativa. O que acon-
teceria se falássemos de campanhas a 
favor da vida, do respeito, da ética, da 
amorosidade e do acolhimento? Se, em 
lugar de reforçar constantemente a pa-
lavra “feminicídio”, valorizássemos a 
narrativa de mulheres que vivem com 

dignidade, autonomia e respeito?
As mulheres, que já são a maioria à 

frente dos lares, precisam ser vistas não 
apenas como sobreviventes de uma so-
ciedade hostil, mas como protagonis-
tas de uma nova forma de organização 
social. Nossas palavras reverberam no 
mundo, cabe a nós escolher expressões 
que fortaleçam e inspirem, em vez de 
termos que aprisionam a mente no ciclo 
do medo e da dor. Ainda que haja contro-
vérsias, pesquisas do biofísico e biólogo 
molecular Pjotr Garjajev sugerem como 
o que se fala e o que se ouve pode al-
terar até mesmo o DNA. Outro resultado 
semelhante partiu do experimento do 
pesquisador Masaru Emoto sobre como 
palavras, intenções e emoções podem 
afetar a matéria. Outros estudos, como 
os do Dr. Andrew Newberg, mostram 
como a fé e a linguagem influenciam o 
cérebro humano. O desafio não é peque-
no, mas a luta das mulheres não deve 
ser apenas contra a violência, sobretu-
do a favor de uma sociedade que reco-
nheça seu valor e sua humanidade. Pois 
se quisermos realmente construir uma 
sociedade em que mulheres e meninas 
tenham garantido o direito a uma vida 
saudável, digna e respeitosa é preciso 
que nossas leis, campanhas e conversas 
deixem de ser apenas um espelho da 
violência, elas precisam ser um projeto 
de vida. Falar de morte não preserva a 
vida, o que preserva é a valorização dela 
em todas as suas dimensões e o Brasil, 
que hoje já se sustenta majoritariamen-
te nos ombros femininos, precisa reco-
nhecer isso nas palavras que escolhe e 
nas ações que implementa em campa-
nhas pelo respeito à vida da mulher.

SONIA MAZETTO É GESTORA DE PO-
TENCIAL HUMANO, TERAPEUTA INTE-
GRATIVA E FONOAUDIÓLOGA

SONIA MAZETTO

Quando repetimos incessantemente 
termos como violência, feminicídio, 
agressão, fixamos essas imagens em 
nosso imaginário coletivo

Coluna Tecnologia

IA e novas funções podem proteger 
seu celular de golpes

Criminosos estão ficando cada vez mais sofis-
ticados e agressivos em ataques contra celulares, 
o que tem levado fabricantes, operadoras e de-
senvolvedores de software a ampliar suas defesas 
digitais.

Segundo a empresa de cibersegurança Kas-
persky, golpes direcionados a dispositivos mó-
veis — como mensagens falsas de pedágio, cha-
madas automáticas com inteligência artificial (IA) 
e trocas virtuais de SIM (os chips das operadoras 
de telefonia que instalamos em nossos dispositi-
vos) — aumentaram 50% em 2024 em relação ao 
ano anterior. Para enfrentar esse cenário, novas 
ferramentas foram lançadas. No sistema iOS 26, 
a Apple introduzirá a função Call Screening, que 
filtrará, automaticamente, ligações de números 
desconhecidos, pedindo que o chamador informe 
nome e motivo do contato, com transcrição em 
tempo real. O usuário pode então decidir se aten-
de ou não. No Android, o recurso Scam Detection 
vai além: analisa a ligação em tempo real e sinali-
za possíveis tentativas de golpe com alertas sono-
ros, visuais e de vibração, tudo de forma privada 
no próprio aparelho.

Nas mensagens de texto, a IA tem se mostrado 
mais eficaz que sistemas tradicionais, que busca-
vam apenas palavras-chave suspeitas. O Google 
Messagens, por exemplo, analisa o contexto para 
detectar padrões de fraude, mesmo em textos dis-
farçados. “O custo é que a IA lê suas mensagens, 
mas, em troca, você ganha uma detecção de spam 
mais eficiente”, afirma Damien Fortune, CEO da 
Sentriqs, ao The Wall Street Journal.

Já Eugene Liderman, diretor de segurança e 
privacidade do Android, explica ao periódico que 
o sistema considera também o histórico de uso do 
aparelho: “Recebo muitas mensagens falsas do 
E-ZPass porque moro na Costa Leste. Agora, elas 
vão direto para o spam sem que eu veja.”

Outra frente é o combate ao SIM-swapping, 
quando criminosos transferem o número da vítima 

para outro chip. A AT&T lançou o Wireless Account 
Lock, que impede operações invasivas, como a tro-
ca de SIM, até que o usuário desbloqueie a conta. 
Verizon e T-Mobile oferecem soluções semelhan-
tes. “É como congelar seu crédito”, explica Neil 
Wyler, vice-presidente da Coalfire. “É uma defesa 
simples e poderosa, mas a maioria das pessoas não 
sabe que existe.” Já o Android 16 traz o recurso 
Key Verifier, que identifica mensagens enviadas de 
aparelhos diferentes do vinculado ao SIM original, 
alertando sobre possíveis tentativas de fraude.

No Brasil, as operadoras também possuem ser-
viços similares, mas só a Vivo possui um sistema 
próprio. O Anti Spam analisa o comportamento 
das chamadas na rede e usa algoritmos inteligen-
tes para bloquear as ligações inconvenientes.

Para ativá-lo, basta acessar o app Vivo (iOS e 
Android) e ir na sessão “Pra Você” > “Modo Segu-
ro“. Selecione “Anti Spam” e clique em “assinar 
agora“. O serviço está disponível gratuitamente 
para clientes dos planos Pós e Controle. Assim que 
ativado, leva 48 horas para a Vivo ativá-lo.

Já Tim e Claro possuem parceria com o Truecal-
ler, app que consegue identificar que está ligando 
mesmo não estando em sua agenda. Também per-
mite que seus usuários denunciem números de 
fraudes, spam, entre outros.

No caso da Tim, para assinar, é preciso enviar 
um SMS com a palavra de contratação da oferta 
do Truecaller escolhida para o número 14605. 
Confirme a contratação e baixe o app. Os preços 
partem de R$ 4,99 por semana e vão até R$ 13,99 
por mês. Saiba mais aqui. Por fim, a Claro oferece 
o Truecaller de graça para quem é cliente Pós. Par 
os demais planos, a assinatura varia entre R$ 4,99 
semanal a R$ 9,99 semanal. Confira aqui.

A Samsung também seu serviço proprietário, 
já pré-instalado em seus dispositivos e que tem 
funções similares ao Truecaller, como detecção 
automática de chamadores e bloqueio automático 
de spans.
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ATUALIZAÇÃO. Nova norma busca equilibrar fiscalização e custos para empresários

Lei reduz multas, flexibiliza normas e fortalece segurança jurídica 

CLEMERSON SM

O Governo do Estado 
sancionou a Lei Estadual nº 
13.014/2025, que atualiza as 
regras da Inspeção Sanitária 
e Industrial dos Produtos de 
Origem Animal. A norma, de 
autoria do deputado Dilmar 
Dal Bosco (União Brasil), é 
considerada um avanço sig-
nificativo, pois moderniza 
procedimentos, reduz cus-
tos e amplia a segurança ju-
rídica dos estabelecimentos.

Um dos principais pon-
tos da lei é a redução das 
multas aplicáveis em caso 
de infrações. Antes, as pena-
lidades podiam alcançar 100 
UPF/MT; agora, o limite é de 
30 UPF/MT, mesmo em ca-
sos de reincidência ou dolo.

Segundo Dal Bosco, 
a medida busca equilíbrio 
entre fiscalização e produti-
vidade. “É possível proteger 
a saúde da população sem 
penalizar desproporcional-
mente quem produz e gera 
emprego”, afirmou.

A legislação também 
flexibiliza a atuação dos 
responsáveis técnicos nas 
indústrias. Enquanto antes 
apenas médicos veteriná-
rios podiam responder por 
inspeções, a nova lei permi-
te que a definição siga as 
normas nacionais vigentes.

Outro avanço é que 
sanções só podem ser apli-
cadas após processo ad-
ministrativo completo, 
garantindo os direitos ao 
contraditório e à ampla de-

fesa.
O deputado ressalta 

que a medida atende de-
mandas históricas de frigo-
ríficos e estabelecimentos 
de produtos de origem ani-
mal, especialmente os de 
pescado.

Muitos desses negó-
cios enfrentavam custos 
elevados e processos pouco 
claros, prejudicando a com-
petitividade. “Esta lei não 
cria burocracia; ela traz justi-
ça, reduz despesas e garan-
te que a inspeção cumpra 
seu papel de proteger a saú-
de pública”, disse Dal Bosco.

O setor produtivo já vi-
nha reivindicando mudan-
ças que equilibrassem fisca-
lização, custos e segurança 
jurídica.

Com a nova legislação, 
os empresários ganham 
previsibilidade sobre proce-
dimentos e penalidades, o 
que favorece o planejamen-
to de investimentos.

Além disso, a norma 
busca fortalecer a economia 
local, oferecendo maior con-
fiança para os profissionais 
que atuam no ramo. A redu-
ção das multas e a flexibili-
zação de responsabilidades 
técnicas tornam o ambiente 
de negócios mais competiti-
vo, principalmente para pe-
quenas e médias empresas.

Para Dal Bosco, a lei 
representa um avanço equi-
librado: fiscaliza com rigor, 
mas sem transformar a ins-
peção em fardo para os em-
presários.

MT moderniza regras de
inspeção de produtos animais
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SINOP
CAR Digital 2.0 em Campo está
com atendimentos até 6ª feira
CLEMERSON SM

A primeira ação do CAR 
Digital 2.0 em Campo co-
meçou na terça (2) em Si-
nop e segue até sexta (5), 
com atendimentos realiza-
dos na sede do Sindicato 
Rural, das 8h às 18h. Mais 
de 100 produtores rurais já 
estão inscritos para consul-
tar e atualizar seus cadas-
tros ambientais, e ainda 
há vagas para interessados 
que queiram participar nos 
próximos dias.

O objetivo da iniciati-
va é aproximar o Governo 
do Estado dos produtores 
rurais, facilitando a regu-
larização ambiental e pro-
movendo soluções práticas 
para o Cadastro Ambiental 
Rural (CAR). Durante os 
atendimentos, os técnicos 
do Simcar orientam sobre 
pendências, providências 
necessárias e validam as 
bases de referência das 
propriedades, garantindo 
mais segurança jurídica 
aos proprietários.

A secretária adjunta de 
Gestão Ambiental, Lucia-
ne Bertinatto, destacou a 
importância da descen-
tralização do atendimen-
to. Segundo ela, o CAR Di-
gital foi construído após 
anos de mutirões que não 

conseguiram validar com-
pletamente os cadastros. 
“Temos trabalhado incan-
savelmente em melhorias 
no Simcar. Ainda existem 
desafios, mas este é o mo-
mento de unir esforços e 
buscar soluções junto aos 
produtores”, afirmou.

O presidente do Sindi-
cato Rural de Sinop, Ilson 
José Redivo, reforçou a re-
levância da aproximação 
da Secretaria com o pro-
dutor. Ele ressaltou que 
a presença dos analistas 
em Sinop oferece o mes-
mo atendimento que seria 
possível apenas na capital, 
Cuiabá, permitindo que 
dúvidas sejam esclareci-
das e ajustes feitos direta-
mente. Durante a ação, os 
produtores têm a oportu-
nidade de revisar toda a 
base de referência apro-
vada pelo órgão ambien-
tal, verificar detalhes de 
sua propriedade e receber 
orientações sobre as medi-
das necessárias para finali-
zar a regularização do CAR. 
A iniciativa também serve 
para identificar inconsis-
tências e promover ajustes, 
garantindo que o cadastro 
esteja correto e atualiza-
do, fortalecendo o controle 
ambiental e a sustentabili-
dade do setor produtivo.

Os atendimentos estão ocorrendo no Sindicato Rural 
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CLEMERSON SM

Uma pesquisa realiza-
da pelo Instituto de Pesquisa 
Comunicação e Marketing 
(IPCM) aponta o governador 
Mauro Mendes (União) na li-
derança da disputa por uma 
das duas vagas ao Senado 
Federal em Mato Grosso, 
com 26,08% das intenções 
de voto na modalidade esti-
mulada. 

Em segundo lugar apa-
rece a deputada estadual Ja-
naina Riva (MDB), com 16,71%, 
seguida pelo senador Jayme 
Campos (União), com 6,46%, 
e pelo deputado federal José 
Medeiros (PL), com 6,38%. A 
senadora Margareth Buzetti 
(PP) registra 4,25%, enquan-
to o ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro (PSD), aparece 
com 3,67%. O ex-governador 
Pedro Taques (sem partido) 
tem 3,17%, e o ex-presidente 
da Aprosoja, Antonio Galvan 

(DC), soma 2,5%.
O levantamento tam-

bém indica que 20% dos 
eleitores ainda estão inde-
cisos, 3,46% afirmaram que 
votariam nulo ou branco, e 
7,33% não responderam à 
pesquisa. Os números refle-
tem a disputa acirrada pelo 
Senado, em que serão eleitas 
duas vagas nas eleições de 
2026.

O estudo do IPCM 
também mediu o índice de 
rejeição dos candidatos. Pe-
dro Taques lidera entre os 
mais rejeitados, com 10,08%, 
seguido pelo senador Jay-
me Campos, com 7,83%. O 
governador Mauro Mendes 
apresenta 3,83% de rejeição, 
Carlos Fávaro 3,4% e Janaina 
Riva 2,58%.

Outros candidatos re-
gistraram índices ainda me-
nores: José Medeiros 2,42%, 
Antonio Galvan 2,08% e Mar-
gareth Buzetti 1,08%. Entre 

ELEIÇÕES 2026

Mauro Mendes e Janaina Riva
lideram corrida ao Senado

os entrevistados, 51,67% ain-
da não têm posição formada 
sobre rejeição, 10,75% não 
responderam, e 4,5% decla-
raram voto nulo ou branco 
nesse quesito. A pesquisa foi 

aplicada entre os dias 20 e 23 
de agosto, ouvindo 1.200 elei-
tores, com margem de erro 
de 2,8 pontos percentuais 
e intervalo de confiança de 
95%.

FOTO: ASSESSORIA

Duas vagas estão em disputa para 2026 

CLEMERSON SM

O Festeja Sinop 2025, 
que celebra os 51 anos da 
cidade, começou no domin-
go (31) e já apresenta efeitos 
positivos na economia local. 
O evento, que se estende 
por 15 dias, combina shows 
nacionais, atividades espor-
tivas, culturais e religiosas, 
atraindo visitantes de dife-
rentes regiões e movimen-
tando intensamente o co-
mércio, os serviços e a rede 
hoteleira.

Segundo o secretário 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, José Pedro Serafini, 
a importância da festa vai 
além do entretenimento. 
“Mais de 70% da economia 
de Sinop depende de co-
mércio e serviços. O Festeja 
aquece todos os setores, in-
cluindo a indústria, e ainda 
provoca repercussão regio-
nal, fortalecendo a cidade 
como polo econômico e cul-
tural”, explicou.

A rede hoteleira é um 
dos setores mais beneficia-

ANIVERSÁRIO

Festeja Sinop 2025 aquece
economia e atrai público

dos. De acordo com Marcelo 
Kreibich, presidente da As-
sociação de Hotéis de Sinop, 
a ocupação sobe em mé-
dia de 20% a 30% durante o 
evento, com picos maiores 
em finais de semana e sho-
ws nacionais. Eventos como 
o Festival de Pesca tam-
bém elevam a demanda, 
enquanto a Romaria, ainda 
em consolidação, registrou 
aumento no número de em-
barcações, com perspectiva 
de crescimento nos próxi-
mos anos.

Além da hotelaria, ou-
tros setores sentem impacto 
direto, como alimentação, 
combustíveis e comércio 
em geral. Kleber Vargas, di-
retor do Sicoob Norte MT, 
ressaltou a dimensão so-
cial do Festeja. “Participar 
da festa é um momento de 
alegria e segurança para a 
população. Eventos como 
esse aproximam pessoas, 
fortalecem a comunidade e 
reforçam a imagem de Si-
nop como cidade polo na 
região”, afirmou. A importância da festa vai além do entretenimento 

FOTO: DIVULGAÇÃO
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ASSESSORIA DE IMPRENSA

O agronegócio brasilei-
ro continua sendo um dos 
pilares da economia nacio-
nal: no primeiro trimestre de 
2025, o PIB do setor cresceu 
6,49%, com destaque para 
o segmento agrícola, que 
avançou 10,78%. A projeção 
é de que o setor alcance até 
R$ 3,79 trilhões ao longo de 
2025, o que corresponderia 
a cerca de 29,4% do PIB do 
país.

Entretanto, esse cenário 
positivo convive com desafios 
significativos, como o cus-
to de produção, que segue 
elevado, especialmente para 
fertilizantes, insumos que 
pressionam as margens do 
produtor, já que o Brasil con-
some cerca de 8% da oferta 
global desses produtos.

Frente a esse cenário, 
torna-se fundamental elevar 
a eficiência no uso de insu-
mos. Por exemplo, segundo 
a Embrapa, apenas de 40% 
a 50% do nitrogênio aplicado 
é efetivamente aproveitado 

DA REPORTAGEM

A presença de mulhe-
res em cargos de liderança 
ainda é um desafio no setor 
industrial, mas a participação 
feminina está crescendo e 
se transformando. Exemplo 
dessa mudança é Mariana 
Peteffi, 27 anos, engenheira 
de produção da AGCO, em 
Canoas/RS, que lidera o time 
responsável por garantir a 
eficiência e a qualidade dos 
processos de usinagem na 
fabricação de tratores.

A engenheira iniciou 
sua trajetória na companhia 
em 2019, como estagiária 
na área de melhoria contí-
nua (APS). “Nesse período 
tive contato e aprendi sobre 
diversas áreas do negócio, 
desde compras, financeiro 
e engenharia de manufatu-
ra até diferentes operações 
da fábrica, como usinagem, 
logística e montagem, auxi-
liando na implementação de 
ferramentas da qualidade, na 
coordenação do Programa 
de Ideias e na execução de 

ALTA TECNOLOGIA 

Plantadeira ajuda a conquistar
o máximo potencial produtivo

LIDERANÇA FEMININA

Áreas técnicas e estratégicas da
indústria de máquinas agrícolas

PTx Trimble: alta tecnologia para
cada tipo de atividade agrícola
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Impulsionada pela bus-
ca do produtor por maior efi-
ciência e sustentabilidade no 
campo, a agricultura de pre-
cisão vem ganhando, cada 
vez mais, adeptos desde que 
chegou ao Brasil, na déca-
da de 1990. De acordo com a 
Embrapa (Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária), a 
conscientização sobre a pre-
servação do meio ambiente 
e a otimização de recursos 
para produzir alimentos mais 
competitivos favorecem o 
desenvolvimento de novos 
métodos para gerir a proprie-
dade agrícola.

A agricultura de preci-
são utiliza tecnologias como 
GPS, sensores, drones e sof-
twares com o objetivo de oti-
mizar as atividades, aumen-
tar a produtividade, reduzir 
custos e impactos ambien-
tais. Esse sistema de gestão 
agrícola, que monitora e res-
ponde às variações dentro de 
uma área de cultivo, permite 
que os agricultores apliquem 
insumos de forma mais pre-
cisa e eficiente, considerando 

as características específicas 
de cada área.

Parte importante dessa 
abordagem são os monitores, 
que atuam como elo entre o 
agricultor e a tecnologia no 
agro. Eles auxiliam na visua-
lização e controle da produ-
ção e ajudam a mapear com 
precisão o que acontece no 
campo, em tempo real com 
apenas alguns cliques. Nesse 
sentido, a PTx Trimble, mar-
ca de agricultura de precisão 
do grupo AGCO, destaca os 
equipamentos robustos da 
família GFX, que podem ser 
utilizados também em trato-
res não cabinados, pois apre-
sentam resistência à poeira e 
à água.

“Os monitores - se-
melhantes a um tablet 
- possuem grande capaci-
dade de gerenciamento, pos-
sibilitando o acesso a todas 
as soluções da agricultura 
de precisão que podem ser 
instaladas no trator”, destaca 
Bruno Sartori, especialista de 
Marketing e Produto da PTx 
Trimble.

O especialista ressalta 
ainda dois tipos de monito-

Monitores - semelhantes a um tablet - possuem grande capacidade de gerenciamento 

MONITORES. Marca da PTx apresenta equipamentos para agricultura de precisão
FOTO: ASSESSORIA
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SOJA

Nova geração de 
bioinsumos aumenta
produtividade em 
4,6 sacas/hectare
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Nos últimos dois anos, 
a Biosphera, empresa brasi-
leira desenvolvedora de bios-
soluções, realizou mais de 
100 ensaios com a cultura da 
soja em diferentes regiões do 
Brasil para avaliar a eficiência 
da combinação dos produtos 
BioStart + BioAction Power 
+ Nitrosphera. Os resultados 
comprovam ganhos consis-
tentes, com incremento mé-
dio de 4,6 sacas por hectare.

Estes experimentos fo-
ram conduzidos em nove es-
tados, abrangendo diferentes 
tipos de solo, climas, biomas, 
épocas de plantio e genéti-
cas de soja, o que garante ro-
bustez e representatividade 
às análises. Somadas, essas 
regiões representam mais de 
40 milhões de hectares de 
soja no país.

“Nosso compromisso é 
transformar ciência em re-
sultado para o produtor. Essa 
nova geração de biossoluções 
é fruto de pesquisas intensas 
que uniram sete microrga-
nismos selecionados para 
atuar em sinergia no solo, tra-

zendo maior equilíbrio, vigor 
e resiliência às lavouras”, des-
taca André Nakatani, doutor 
em microbiologia agrícola e 
gerente de Pesquisa, Desen-
volvimento e Inovação.

O solo agrícola deixou 
de ser visto apenas como 
suporte físico das plantas. 
Hoje, é reconhecido como 
um ecossistema dinâmico e 
complexo, onde bilhões de 
microrganismos interagem 
com raízes, minerais e ma-
téria orgânica. Essa ativida-
de invisível regula processos 
decisivos para o desenvolvi-
mento da lavoura e, conse-
quentemente, para sua pro-
dutividade. 

Com o uso integrado 
do BioStart e do BioAction 
Power, agrega-se ao sistema 
microrganismos como Azos-
pirillum, Pseudomonas e di-
ferentes espécies de Bacillus 
com funções convergentes, 
estimulando alterações es-
truturais e bioquímicas na 
planta, produzindo ampla 
gama de compostos bioati-
vos, promovendo a bioindu-
ção vegetal e a formação de 
biofilme microbiano.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Coinoculação inovadora da Biosphera com sete microrganismos 

Plantor da Crucianelli é uma verdadeira aliada do produtor

Mariana coordena iniciativas para ampliar a eficiência e qualidade dos 
processos de usinagem 

res: os de entrada, mais sim-
ples e robustos, que podem 
apresentar uma barra de 
luz; e os premium, mais mo-
dernos e com maior capaci-
dade de armazenamento e 
processamento. Ele lembra 
que as telas são sensíveis ao 
toque (touchscreen) e que 
funcionam da mesma forma 
que um celular ou tablet. “Os 
monitores da família GFX são 
flexíveis, ou seja, também são 
compatíveis com variadas 
marcas de tratores, pois são 
ISOBUS - padrão internacio-
nal de comunicação para 
máquinas agrícolas, permi-
tindo que tratores, imple-
mentos e computadores se 
comuniquem entre si através 
de um protocolo comum”, 
completa Sartori.

Saiba quais são os mo-
nitores PTx Trimble GTX e 
suas aplicações:

Trimble GFX-350: Op-
ção mais acessível, com tela 
de 7 polegadas. É resistente 
às condições adversas, como 
poeira e chuva, e pode ser 
utilizado em qualquer opera-
ção no campo.

Trimble GFX-1060: Tela 

de 10 polegadas e também 
resistente às condições ad-
versas. Pode ser utilizado em 
qualquer operação no campo 
e possui grande capacidade 
de processamento. É fácil de 

usar e é compatível com os 
sistemas da PTx Trimble.

Trimble GFX-1260: Com 
tela de 12 polegadas, esse 
monitor é ideal para grandes 
operações múltiplas, pois a 

tela maior pode ser dividida 
em até quatro partes. Além 
do Android, atua com o siste-
ma operacional Precision-IQ, 
desenvolvido exclusivamente 
para agricultura de precisão.

treinamentos”, conta. 
Em 2023, Mariana acei-

tou o desafio de assumir o 
cargo de líder de manufa-
tura, coordenando direta-
mente uma equipe de 60 
colaboradores. “No início, o 
maior desafio foi lidar com 
o preconceito por ser jovem 
e mulher em um cargo de li-
derança, o que muitas vezes 
gerava dúvidas sobre minha 
competência. Me cobrei mui-
to para mostrar resultados, 
mas transformei isso em 
força, motivação e coragem 
para superar as barreiras, 
apresentar um bom trabalho 
e ser um exemplo de esforço 
e dedicação para a empresa 
e, principalmente, para os 
meus colaboradores”, afirma. 

Mariana ressalta o apoio 
dos colegas como funda-
mental para sua evolução. 
“Com o tempo, fui conquis-
tando meu espaço, com o 
apoio incondicional de mui-
tos colegas, aos quais sou 
eternamente grata por te-
rem me acolhido, ensinado e 
inspirado. Consegui executar 

pelas plantas, com taxas ain-
da mais baixas para fósforo e 
potássio.

Nesse contexto, a Cru-
cianelli trouxe para o Brasil, 
por meio de um joint ventu-
re com o Grupo Piccin (ACP), 
a Plantor, uma plantadeira 
desenvolvida especialmente 
para os brasileiros e equipada 
com recursos tecnológicos 
que transformam a etapa do 
plantio de grãos.

“Toda a tecnologia pre-
sente nessas máquinas caiu 
como uma luva, especial-
mente neste momento em 
que agricultores precisam 
produzir mais em áreas já 
consolidadas, reduzindo fa-
lhas e aproveitando ao má-
ximo cada semente deposi-
tada no solo”, diz o gerente 
comercial da Crucianelli Bra-
sil, Maximiliano Cassalha.

A chamada plantabili-
dade, termo usado para defi-
nir a precisão na distribuição 
de sementes e fertilizantes, é 
considerada decisiva para o 
sucesso de uma lavoura. Es-
tudos e especialistas apon-

tam que erros no posiciona-
mento das sementes podem 
comprometer diretamente o 
rendimento final, resultando 
em desperdício e prejuízos 
financeiros. 

“Este modelo de plan-
tadeira foi projetado para 
enfrentar esse desafio com 

uma estrutura robusta e 
mecanismos de dosagem 
desenvolvidos para garantir 
uniformidade, profundidade 
adequada e espaçamento 
regular — fatores que elevam 
a produtividade e tornam o 
plantio mais eficiente”, des-
taca o especialista.

um bom trabalho ao lado de 
homens e mulheres incríveis, 
o que me trouxe cada vez 
mais segurança e confiança 
para exercer o cargo”, diz. 

A trajetória da enge-
nheira na AGCO exemplifica 
como a inclusão e a valori-
zação da diversidade con-
tribuem para fortalecer a 
indústria, fomentando inova-
ção, crescimento sustentável 

e um ambiente equilibra-
do para todos. “Percebi que 
meu papel podia ir além da 
liderança, mas também ser 
uma referência para que a 
presença feminina na manu-
fatura se torne cada vez mais 
natural, mostrando que to-
dos somos capazes, indepen-
dentemente de gênero, raça 
ou orientação sexual”, afirma 
Mariana.



PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA GUARITA – MT
Aviso de Licitação

Pregão Eletrônico n.º 16/2025
MODO DE DISPUTA: ABERTO

 Processo Administrativo nº: 1423/2025
	 A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA GUARITA – MT, atra-
vés da sua Agente de Contratação torna público para conhecimento dos 
interessados, que realizará a licitação na modalidade Pregão Eletrônico n.º 
16/2025, Tipo: MENOR PREÇO/ ITEM, Cujo objeto é: Registro de Preço 
para aquisição futura e fracionada de equipamentos e materiais perma-
nentes para uso nas diversas secretarias da Prefeitura Municipal de Nova 
Guarita – MT, tudo em conformidade com as características técnicas e 
quantitativos descritos em Termo de Referência – Anexo I, do Edital. 
Edital e nos termos da Lei Federal n. º 14.133/2021 e alterações posterio-
res, neste município de Nova Guarita - MT, com data prevista para Abertura 
da Sessão no dia 16/09/2025 às 09:30horas (horário de Brasília) na plata-
forma www.licitanet.com.br.
	 Do Edital: consulta e retirada das 07:00 às 11:00 (horário de 
Mato Grosso), de segunda a sexta-feira, na Sede da Prefeitura Municipal, 
ou, gratuitamente nos endereços eletrônicos www.novaguarita.mt.gov.br  
ou www.licitanet.com.br.  Outras informações através do e-mail licitacao@
novaguarita.mt.gov.br  ou do telefone: (66) 3574-1404. e/ou WhatsApp 66 
98467-1939. Nova Guarita - MT, 03 de setembro de 2025.

Graciela Schuster
 Agente de Contratação 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA UBIRATÃ – MT
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 051/2025 SRP

O município de Nova Ubiratã - MT, torna público que realizará no dia 
18/09/2025, às 09:00 horas (horário oficial de Brasília). Realização por 
meio do portal https://www.bll.org.br. Licitação destinada ao registro de pre-
ços para futura e eventual prestação de serviços de auxílio funeral e serviço 
de translado intermunicipal em veículo funerário. Os interessados poderão 
consultar o edital, na sala de licitações, no horário de expediente da pre-
feitura ou obtê-lo no site www.novaubirata.mt.gov.br e/ou www.bllcompras.
org.br. Nova Ubiratã - MT, 03 de setembro de 2025. 

Francine Oliveira
Secretária municipal de administração.

LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 01 
quarto, 01 banheiro social, 01 
área de serviço e garagem. 
Endereço: Rua Sonia Maria, 
nº 12 , Bairro Jardim das 
Azaleias na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 500,00 
(quinhentos reais) mensais. 
Contato: (66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 02 
quartos, 01 banheiro social, 
01 área de serviço, portão 
eletrônico e cerca elétrica. 
Endereço: Avenida Notre 
Dame, Quadra 13, Lote 11, 
Bairro Residencial Paris 
na cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 04. 
Valor: R$ 750,00 (setecentos 
e cinquenta reais) mensais. 
Contato: (66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 02 
quartos, 01 banheiro social, 
01 área de serviço e garagem. 
Endereço: Rua dos Pássaros, 
nº 323, Bairro Residencial 
Nossa Senhora Aparecida 
na cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 08. 
Valor: R$ 750,00 (setecentos 
e cinquenta reais) mensais. 
Contato: (66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha, 02 quartos, 01 
banheiro social , 01 área 
de serviço e garagem. 
Endereço: Rua dos Cedros, 
nº 1292, Bairro Jardim 
Botânico na cidade de 
Sinop/MT. Disponível 
apartamentos 03 e 06. Valor: 
R$ 900,00 (novecentos reais) 
mensais. Contato: (66) 3531-
7222 / (66) 99633-6623

CIDADE JARDIM - 
R$1.200,00 Detalhes do 
imóvel 1 Quarto(s) , 1 
Banheiro(s) , 1 Cozinha 
, 1 Sala , 1 Área Serviço 
Descrição Casa Mobiliada, 
Com Seguro Residencial 
contra roubo Cerca elétrica 
Portão Eletrônico. 200m 
da UFMT e UNIC Industrial 
Visitas Agendadas. 
Imobiliária Mato Grosso Av. 
dos Tarumãs, 1443 - Jardim 
Botânico, Sinop – MT. 
Telefone: (66) 3532-4489 

JARDIM BOTANICO  - 
R$3.650,00 Detalhes do 
imóvel 4 Suíte(s) , 4 Quarto(s) 
,   Banheiro(s) , 1 Cozinha , 1 
Sala , 1 Churrasqueira , 1 Área 
de Lazer , 1 Área Serviço , 675 
m². Imobiliária Mato Grosso 
Av. dos Tarumãs, 1443 - 
Jardim Botânico, Sinop – 
MT. Telefone: (66) 3532-4489

JARDIM IPORÃ - R$1.100,00 
Detalhes do imóvel 2 
Quarto(s) , 1 Banheiro(s) , 
1 Cozinha , 1 Sala , 1 Área 
Serviço , 70 m²  Descrição 
cada apartamento r$1.100,00 
com 2 quartos sala e cozinha 
conjugada  lavanderia  
garagem individual casa 
nova. Imobiliária Mato 
Grosso Av. dos Tarumãs, 
1443 - Jardim Botânico, 
Sinop – MT. Telefone: (66) 
3532-4489

CASA - Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 02 
quartos, 01 banheiro social, 
01 área de serviço e garagem. 
Endereço: Rua dos Azulões, nº 
1061, Bairro Maria Vindilina II 
na cidade de Sinop/MT. Valor: 
R$ 800,00 (oitocentos reais) 
mensais. Contato: (66) 3531-
7222 / (66) 99633-6623

CASA - Contendo: Cozinha 
e área de serviço conjugada, 
01 sala e 01 suíte. Endereço: 
Rua Roma, nº 535, Bairro 
Jardim Itália II na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 950,00 
(novecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-623

SALA COMERCIAL medindo 
aproximadamente 60 m² 
contendo: 01 Banheiro 
social. Endereço: Avenida 
das Figueiras, nº 1646, 
Centro na cidade de Sinop/
MT. Denominado Sala 06. 
Valor: R$ 1.500,00 (um mil e 
quinhentos reais) mensais. 
Contato: (66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623.

SALA COMERCIAL Medindo 
aproximadamente 60 
m² Endereço: Rua das 
Castanheiras, nº 1001, sala 
806, 8º andar do Edifício 
Classic Center, Setor 
Comercial na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 1.600,00 
(um mil e seiscentos 
reais) mensais + taxa de 
condomínio. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-6623

SALA COMERCIAL 
medindo aproximadamente 
60 m² contendo: 02 
Compartimentos e 01 
Banheiro social. Endereço: 
Avenida das Figueiras, nº 
1646, Centro na cidade de 
Sinop/MT. Denominado Sala 
05. Valor: R$ 1.500,00 (um mil 
e quinhentos reais) mensais. 
Contato: (66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623.

SALA COMERCIAL medindo 
aproximadamente 45 
m² contendo: 01 Copa, 01 
lavabo. Endereço: Avenida 
das Itaúbas, nº 4891, Bairro 
Jardim das Palmeiras 
na cidade de Sinop/MT. 
Disponível Sala 01, 02. 
Valor: R$ 1.500,00 (um mil e 
quinhentos reais) mensais. 
Contato: (66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

RESIDENCIAL CARIAMA 
- R$1.200,00 Detalhes 
do imóvel 3 Quarto(s) , 1 
Banheiro(s) , 1 Cozinha , 1 
Sala , 1 Área Serviço , 60 
m² Descrição Apartamento 
401 bloco a 3 quartos, 
sala, cozinha, banheiro, 
lavanderia, garagem. 
condomínio R$ 150,00. 
Imobiliária Mato Grosso Av. 
dos Tarumãs, 1443 - Jardim 
Botânico, Sinop – MT. 
Telefone: (66) 3532-4489

RESIDENCIAL CARIAMA- 
R$1.100,00 Detalhes do 
imóvel 2 Quarto(s) , 1 
Banheiro(s) 

VENDAS/
ALUGUEL
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Documento assinado digitalmente conforme 
Lei Nº 13.818, de 24 de Abril De 2019, que ins�tui a 

Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

DIARIO DO ESTADO MT GRAFICA E EDITORA
22770157000139 - ICP Brasil
Emitido por:  AC DIGITAL RFB G3

TALISMA AUTO CENTER LTDA, CNPJ: 60.134.303/0001-29 torna público que re-
quereu junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Susten-
tável de Sinop - SDS, o pedido de Licença Prévia (LP), Licença de Instalação (LI) e 
Licença de Operação (LO), para Serviços de manutenção e reparação mecânica de 
veículos automotores, localizado na Avenida Dos Pinheiros, 257, Quadra 154 lote 
18B Bairro Setor Industrial Norte, no município de Sinop/MT.

52.103.570 ANDRE RICARDO DA SILVA, CNPJ: 52.103.570/0001-00 torna público 
que requereu junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável de Sinop - SDS, o pedido de Licença Prévia (LP), Licença de Instala-
ção (LI) e Licença de Operação (LO), para a serviços de manutenção e reparação 
de veículos automotores, localizado na RUA VALDIR DOERNER, 482, Bairro Setor 
Industrial, no município de Sinop/MT.

CLINICA DE OLHOS GARCIA LTDA, CNPJ: 38.329.169/0003-24 (FILIAL) torna pú-
blico que requereu junto a Secretaria de Meio Ambiente, Mineração e Turismo do 
município de Peixoto de Azevedo – MT, o pedido de Licença Prévia (LP), Licença 
de Instalação (LI) e Licença de Operação (LO), para Atividade de clínica médica, 
localizado na Rua Teotônio Vilela, 765, Sala 1 Bairro Alvorada, no município de 
Peixoto de Azevedo/MT

24.263.983 ROBERTO FERNANDES DA SILVA, CNPJ: 24.263.983/0001-17 torna 
público que requereu junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável de Sinop - SDS, o pedido de Renovação de Licença de Opera-
ção (RLO), para a Fabricação de artigos de serralheria, exceto esquadrias, locali-
zado na Rua UM, 668, RESIDENCIAL NOVO JARDIM, no município de Sinop/MT

RC PUBLICAÇÕES 66 99984-4633.

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO NOVO DO PARECIS

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO RP N° 066/2025
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 1540/2025

Recebimento das propostas: a partir do dia 04 de setembro de 2025, às 08:00 horas. 
(horário de Brasília - DF). Do encerramento das propostas: dia 25 de setembro de 
2025, às 08:00 horas. (horário de Brasília - DF). Data de abertura das propostas: dia 
25 de setembro de 2025, às 09:00 horas. (horário de Brasília - DF). Início da sessão de 
disputa de preços: dia 25 de setembro de 2025, às 09:05 horas. (horário de Brasília - 
DF). OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para futura e eventual aquisição de material 
esportivo. LOCAL DA REALIZAÇÃO DO CERTAME: https://bllcompras.com/ Maiores 
informações poderão ser obtidas junto a Divisão de Licitações, no Paço Municipal 
Euclides Horst, Av. Mato Grosso 66NE, Campo Novo do Parecis MT, ou pelo telefone 
65 3382 5100 / 5108, o edital na integra poderá ser retirado pelo site: 
www.camponovodoparecis.mt.gov.br.
Campo Novo do Parecis-MT, 03 de setembro de 2025.

Tarcísio Nascimento da Silva
Agente de Contratação

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÍDER

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 027/2025 - SRP

A Prefeitura Municipal de Colíder-MT, através de sua 
Pregoeira, torna público, para conhecimento dos 
interessados, que realizará licitação na modalidade de 
PREGÃO, em sua forma ELETRÔNICA, sob o nº 
027/2025; TIPO: Menor Preço por Lote; OBJETO: 
Registro de preço para futura e eventual aquisição de 
mini salgados, lanches e sanduíches naturais para 
atender às necessidades das diversas secretarias do 
município de Colíder-MT; ABERTURA DA SESSÃO DE 
LANCES: 16/09/2025 às 08h30min. (Horário de 
Brasília-DF); REALIZAÇÃO: Por meio do Site 
www.portaldecompraspublicas.com.br; INTEGRA do 
E D I T A L :  p o r  m e i o  d o  s i t e : 
www.portaldecompraspublicas.com.br e no site da 
Prefeitura: www.colider.mt.gov.br  para informações 
(Ícone: Licitação). Publique-se.
Colíder-MT, em 03 de setembro de 2025.

Ana Paula Zamoner
Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÍDER
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 028/2025 - SRP
A Prefeitura Municipal de Colíder - MT, através de sua 
Pregoeira, torna público, para conhecimento dos 
interessados, que realizará licitação na modalidade de 
PREGÃO em sua forma ELETRÔNICA sob o Nº 
028/2025; TIPO: Menor Preço por Item; OBJETO: 
Registro de preço para futura e eventual aquisição de 
medicamentos para atender as necessidades da 
Secretaria Municipal de Saúde e Saneamento Básico 
de Colíder/MT; ABERTURA DA SESSÃO DE LANCES: 
16/09/2025 às 14h30min. (Horário de Brasília-DF); 
R E A L I Z A Ç Ã O :  P o r  m e i o  d o  S i t e 
www.portaldecompraspublicas.com.br; INTEGRA do 
E D I T A L :  P o r  m e i o  d o  s i t e : 
www.portaldecompraspublicas.com.br e no site da 
Prefeitura: www.colider.mt.gov.br  para informações 
(Ícone: Licitação). Publique-se.
Colíder-MT, em 03 de setembro de 2025.

Ana Paula Zamoner
Pregoeira Oficial

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA

AVISO DE SUSPENSAO DE LICITAÇÃO
CHAMAMENTO PÚBLICO/CREDENCIAMENTO

INEXIGIBILIDADE N° 018/2025
A Prefeitura Municipal de Marcelândia - MT, através de sua 
agente de Contratação, torna público para conhecimento dos 
interessados que está suspensa a licitação cujo objeto é a 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE CAMINHÃO, PARA ATENDER 
DEMANDA DA SECRETARIA DE OBRAS.” A nova data da 
sessão pública será informada através dos mesmos meios de 
divulgação utilizados anteriormente.
Marcelândia - MT, 03 de setembro de 2025.

Gisele Aparecida da Silva Pires
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
AVISO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 019/2025

O Sr. Celso Luiz Padovani, Prefeito Municipal de Marcelândia, 
Estado de Mato Grosso, comunica a quem possa interessar que 
após a análise detalhada dos elementos constantes dos autos, 
RATIFICOU, conforme disposto no art. 74, inc. I da Lei 
14.133/21, a INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 019/2025 a 
favor da empresa Monteiro e Monteiro Advogados Associados  , 
cadastrada no CNPJ nº 35.542.612/0001-90, Contratação de 
Empresa especializada técnica, visando a recuperação de 
créditos e acréscimo legais para atender a Secretaria de 
Administração e Finanças no  município de Marcelândia/MT, 
perfazendo o valor de R$ 7.347,00 (Setenta Mil Trezentos e 
Quarenta e Sete Reais). Tal contratação justifica-se em virtude 
de o serviço prestado pela referida empresa se enquadrar no 
art. 74, inciso 2, § 1° da lei 14.133/21, mais especificamente 
enquadrado em serviços de natureza singular e exclusiva, 
sendo inviável a abertura de um processo licitatório e 
impossibilita a competitividade. P U B L I Q U E – S E.
Marcelândia/MT, 03 de setembro de 2025.

Celso Luiz Padovani
Prefeito Municipal

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE MATUPÁ

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 042/2025

A Prefeitura Municipal de Matupá, através da equipe da 
pregoeira, comunica a todos os interessados que realizará no 
próximo dia 22 de setembro de 2025 às 14h30min (Horário de 
Brasília/DF) por meio do site www.bllcompras.org.br o 
“PREGÃO ELETRÔNICO PARA CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO MÓVEL 
PESSOAL (SMP), COMPREENDENDO CHAMADAS DE VOZ 
NAS MODALIDADES MÓVEL-MÓVEL E MÓVEL-FIXO, BEM 
COMO SERVIÇO DE DADOS MÓVEIS, COM COBERTURA 
LOCAL E DE LONGA DISTÂNCIA NACIONAL (LDN), A SER 
EXECUTADO DE FORMA CONTÍNUA, EM REGIME PÓS-
PAGO CORPORATIVO, COM FORNECIMENTO, EM REGIME 
DE COMODATO, DE ESTAÇÕES MÓVEIS (SMARTPHONES) 
COMPATÍVEIS COM OS SERVIÇOS OFERTADOS EM 
ATENDIMENTO AO MUNICIPIO DE MATUPÁ/MT”. Maiores 
informações através do Edital nº. 065/2025, que estará 
d i s p o n í v e l  n o  s i t e 
https://www.gp.srv.br/transparencia_matupa/servlet/home_por
tal_v2 e www.bllcompras.org.br ou deve ser solicitado pelo e-
mail atendimento@matupa.mt.gov.br ou junto à sede da 
Prefeitura Municipal localizada da Av. Hermínio Ometto, 101, 
ZE-022, fones (66) 3595-3100 das 07h00min às 11h00min.
Matupá – MT, 03 de setembro de 2025.

Alexsandra Tosta Batista
Pregoeira Oficial

ESTADO DE MATO GROSSO
 PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO

 AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N°
 
028/2025

 O MUNICÍPIO DE SORRISO –
 
MT, TORNA PÚBLICO PARA O CONHECIMENTO DOS INTERESSADOS, que 

se elaborou CONTRATAÇÃO DIRETA POR DISPENSA DE LICITAÇÃO tendo como finalidade: OBJETO: 
DISPENSA DE LICITAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE 
TRATAMENTO PSIQUIÁTRICO E TRATAMENTO DE DEPENDENTES QUÍMICOS, DO MENOR J.F.S.A. EM 
ATENDIMENTO A DETERMINAÇÃO JUDICIAL NO PROCESSO: Nº 1011973-55.2025.8.11.0040. FINALIDADE: 
atender a decisão proferida pela excelentíssima senhora doutora juíza de direito, Emanuelle Chiaradia Navarro 
Mano, sob o Processo de Nº 1011973-55.2025.8.11.0040, onde solicita internação para tratamento psiquiátrico 
do menor J.F.S.A. FUNDAMENTO LEGAL: Artigo 75, inciso VIII, da Lei 14.133/21; CONTRATADA: BEM VIVER 
CLINICA MEDICA LTDA, CNPJ: 25.534.201/0001-08. VALOR GLOBAL: R$ 24.000,00 (vinte e quatro mil reais). 
VIGÊNCIA: 03 (três) meses.

 Alei Fernandes
 Prefeito Municipal
 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO
 AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 029/2025

 O MUNICÍPIO DE SORRISO –
 
MT, TORNA PÚBLICO PARA O CONHECIMENTO DOS INTERESSADOS, que 

realizará CONTRATAÇÃO DIRETA na modalidade de DISPENSA ELETRÔNICA COM DISPUTA. OBJETO: 
DISPENSA DE LICITAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A ELABORAÇÃO 
DE

 
PROJETO DE SINALIZAÇÃO TURÍSTICA, CONTEMPLANDO A DEFINIÇÃO DE LOCAIS, TIPOS DE 

SINALIZAÇÃO, LAYOUT DAS PLACAS, MATERIAIS INDICADOS, NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS E 
DIRETRIZES DE IMPLANTAÇÃO, VISANDO À VALORIZAÇÃO DOS ATRATIVOS TURÍSTICOS E AO 
FORTALECIMENTO DA IDENTIDADE VISUAL DO MUNICÍPIO DE SORRISO. Realização: Por meio do site 
https://www.licitanet.com.br/; Data de Início para o recebimento das propostas: das 14:00 horas (horário de 
Brasília) do dia 04/09/2025 até às 08:00 horas (horário de Brasília) do dia 09/09/2025. Data e horário de início da 
sessão: Dia 09/09/2025 as 08:00 horas (horário de Brasília). Julgamento: MENOR PREÇO POR ITEM. Regime 
de execução: INDIRETA POR PREÇO UNITÁRIO. O Edital poderá ser obtido junto à Prefeitura Municipal de 
Sorriso, Departamento de Licitação, durante o horário normal de expediente ou através do site 
www.sorriso.mt.gov.br ou através do site https://www.licitanet.com.br/; Maiores informações poderão ser obtidas 
junto ao Agente de Contratação na Prefeitura Municipal em horário normal de expediente, das 07:00 às 13:00 
horas (HORARIO OFICIAL DE SORRISO) ou através do telefone (66) 3545-4700 ou através do e-mail 
licitacao@sorriso.mt.gov.br.

 
Miraldo Gomes de Souza

 
Agente de Contratação

 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO 
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 030/2025 

O MUNICÍPIO DE SORRISO – MT, TORNA PÚBLICO PARA O CONHECIMENTO DOS INTERESSADOS, que 
realizará CONTRATAÇÃO DIRETA na modalidade de DISPENSA ELETRÔNICA COM DISPUTA. OBJETO: 
DISPENSA DE LICITAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE CONFECÇÃO DE CARTILHAS PARA O 
PROJETO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL SORRISO VIVO, DA ASSOCIAÇÃO AMIGOS DA TERRA – CAT 
SORRISO, COM O TÍTULO “AMIGOS DA TERRA”, VISANDO ATENDER DEMANDA DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. Realização: Por meio do site https://www.licitanet.com.br/; Data de Início para o 
recebimento das propostas: das 14:00 horas (horário de Brasília) do dia 04/09/2025 até às 08:00 horas (horário 
de Brasília) do dia 09/09/2025. Data e horário de início da sessão: Dia 09/09/2025 as 08:00 horas (horário de 
Brasília). Julgamento: MENOR PREÇO POR ITEM. Regime de execução: INDIRETA POR PREÇO UNITÁRIO. 
O Edital poderá ser obtido junto à Prefeitura Municipal de Sorriso, Departamento de Licitação, durante o horário 
normal de expediente ou através do site www.sorriso.mt.gov.br ou através do site https://www.licitanet.com.br/; 
Maiores informações poderão ser obtidas junto ao Agente de Contratação na Prefeitura Municipal em horário 
normal de expediente, das 07:00 às 13:00 horas (HORARIO OFICIAL DE SORRISO) ou através do telefone (66) 
3545-4700 ou através do e-mail licitacao@sorriso.mt.gov.br.  

Miraldo Gomes de Souza 
Agente de Contratação 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO 

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 031/2025 
O MUNICÍPIO DE SORRISO – MT, TORNA PÚBLICO PARA O CONHECIMENTO DOS INTERESSADOS, que 
realizará CONTRATAÇÃO DIRETA na modalidade de DISPENSA ELETRÔNICA COM DISPUTA. OBJETO: 
DISPENSA DE LICITAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA AQUISIÇÃO DE 
MADEIRA SERRADA PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, 
TRANSPORTE E SANEAMENTO (SINTRA). Realização: Por meio do site https://www.licitanet.com.br/; Data de 
Início para o recebimento das propostas: das 14:00 horas (horário de Brasília) do dia 04/09/2025 até às 08:00 
horas (horário de Brasília) do dia 09/09/2025. Data e horário de início da sessão: Dia 09/09/2025 as 08:00 horas 
(horário de Brasília). Julgamento: MENOR PREÇO POR ITEM. Regime de execução: INDIRETA POR PREÇO 
UNITÁRIO. O Edital poderá ser obtido junto à Prefeitura Municipal de Sorriso, Departamento de Licitação, durante 
o horário normal de expediente ou através do site www.sorriso.mt.gov.br ou através do site 
https://www.licitanet.com.br/; Maiores informações poderão ser obtidas junto ao Agente de Contratação na 
Prefeitura Municipal em horário normal de expediente, das 07:00 às 13:00 horas (HORARIO OFICIAL DE 
SORRISO) ou através do telefone (66) 3545-4700 ou através do e-mail licitacao@sorriso.mt.gov.br.  

Miraldo Gomes de Souza 
Agente de Contratação 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO 

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 032/2025 
O MUNICÍPIO DE SORRISO – MT, TORNA PÚBLICO PARA O CONHECIMENTO DOS INTERESSADOS, que 
realizará CONTRATAÇÃO DIRETA na modalidade de DISPENSA ELETRÔNICA COM DISPUTA. OBJETO: 
DISPENSA DE LICITAÇÃO PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DESTINADOS A UNIDADE 
DEMONSTRATIVA DE PRODUÇÃO DE LEITE “SÍTIO VILA LÁCTEA”, DA AGRICULTURA FAMILIAR DO 
MUNICÍPIO DE SORRISO-MT. Realização: Por meio do site https://www.licitanet.com.br/; Data de Início para o 
recebimento das propostas: das 14:00 horas (horário de Brasília) do dia 04/09/2025 até às 08:00 horas (horário 
de Brasília) do dia 09/09/2025. Data e horário de início da sessão: Dia 09/09/2025 as 08:00 horas (horário de 
Brasília). Julgamento: MENOR PREÇO POR ITEM. Regime de execução: INDIRETA POR PREÇO UNITÁRIO. 
O Edital poderá ser obtido junto à Prefeitura Municipal de Sorriso, Departamento de Licitação, durante o horário 
normal de expediente ou através do site www.sorriso.mt.gov.br ou através do site https://www.licitanet.com.br/; 
Maiores informações poderão ser obtidas junto ao Agente de Contratação na Prefeitura Municipal em horário 
normal de expediente, das 07:00 às 13:00 horas (HORARIO OFICIAL DE SORRISO) ou através do telefone (66) 
3545-4700 ou através do e-mail licitacao@sorriso.mt.gov.br.  

Miraldo Gomes de Souza 

Agente de Contratação 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO 

AVISO DE RESULTADO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 030/2025 

O MUNICIPIO DE SORRISO TORNA PÚBLICO O RESULTADO DO PROCESSO LICITATÓRIO PREGÃO - 

030/2025 TENDO COMO OBJETO 'REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE MÃO DE OBRA DE APOIO 
OPERACIONAL E ADMINISTRATIVO PARA ATENDER AS DEMANDAS DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE 
SORRISO – MT.' CONFORME A SEGUIR, empresas vencedoras COOPERATIVA DE TRABALHO VALE DO 
TELES PIRES CNPJ 21.679.098/0001-25 VALOR, VALOR R$ 57.170.860,44 TOTAL GERAL R$ 57.170.860,44. 

Alei Fernandes 

Prefeito Municipal 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO 

AVISO DE RESULTADO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 039/2025 

O MUNICIPIO DE SORRISO TORNA PÚBLICO O RESULTADO DO PROCESSO LICITATÓRIO PREGÃO - 

039/2025 TENDO COMO OBJETO 'REGISTRO DE PREÇO PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE RECARGAS, PLACAS DE SINALIZAÇÃO E 
EQUIPAMENTO DE COMBATE A INCÊNDIO (EXTINTORES), PARA ATENDER AS DEMANDAS DAS 
SECRETARIAS MUNICIPAIS.' CONFORME A SEGUIR, empresas vencedoras FGS COMERCIAL LTDA 
CNPJ/CPF Nº 39.988.022/0001-47 VALOR TOTAL R$ 107.586,22 PROTEGE EXTINTORES LTDA CNPJ/CPF 
Nº 07.781.779/0001-79

 
VALOR TOTAL R$ 65.596,09 SORRISO EQUIPAMENTOS DE PROTECAO E 

COMBATE A INCENDIO LTDA CNPJ/CPF Nº 19.781.971/0001-44 VALOR TOTAL R$ 94.159,00 VALOR TOTAL 
GERAL R$ 267.341,31.

 

Alei Fernandes
 

Prefeito Municipal
 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO
 

AVISO DE RESULTADO
 
-
 
PREGÃO ELETRÔNICO N°

 
041/2025

 

O MUNICIPIO DE SORRISO TORNA PÚBLICO O RESULTADO DO PROCESSO LICITATÓRIO PREGÃO -
 

041/2025 TENDO COMO OBJETO 'REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
SERVIÇOS PARA A MANUTENÇÃO E LIMPEZA DE PISCINAS E ESPELHO D’AGUA PARA ATENDER AS 
DEMANDAS DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS' CONFORME A SEGUIR, empresa vencedora SORRISO 
SOLUCOES DE LIMPEZA DE PISCINA LTDA CNPJ 46.347.531/0001-56 VALOR R$ 126.600,00 VALOR TOTAL 
GERAL R$ 126.600,00.

 

Alei Fernandes
 

Prefeito Municipal
 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO
 

CREDENCIAMENTO/HABILITAÇÃO DA
 
INEXIGIBILIDADE N° 055/2025

 

A Prefeitura Municipal de Sorriso –
 
Estado de Mato Grosso, pessoa jurídica de direito público interno, com sede 

administrativa na Av. Porto Alegre, n.º 2.525, Centro na Cidade de Sorriso/MT, por meio do Agente de 
Contratação, torna público para quem possa interessar o “CREDENCIAMENTO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
NO FORNECIMENTO DE SERVIÇO DE BUFFET (LANCHE, ALMOÇO OU JANTAR), E COQUETEL PARA 
ATENDER EVENTOS ESPECÍFICOS DO GABINETE DO PREFEITO E DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E TURISMO DO MUNICÍPIO DE SORRISO-MT”, onde até o momento a(s) 
empresa(s) HABILITADA(S):

 

RAFAEL MATHEUS FLAVIO DE AMORIM LTDA-
 
CNPJ Nº 48.248.705/0001-59

 

RACANTO ACQUA PARK LTDA-
 
CNPJ Nº 07.315.568/0001-40

 

CHURRASCARIA FIGUEIRA LTDA-
 
CNPJ Nº 15.953.185/0001-26

 

ESPAÇO FESTA FRANCIELE CASARIN LTDA-
 
CNPJ Nº 33.333.756/0001-01

 

Maiores informações, horário de atendimento das 7:00 às 13:00 horas, no Departamento de Licitação da 
Prefeitura de Sorriso –

 
MT, endereço Av. Porto Alegre, nº 2.525, Centro na Cidade de Sorriso/MT ou através do 

site menu “Portal da Transparência”, ou através do telefone (66) 3545-4700.
 

Miraldo Gomes de Souza
 

Agente de Contratação
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DA REPORTAGEM

Elenco completo para Car-
lo Ancelotti preparar o Brasil 
que encara o Chile. O treina-
dor comandou pela primeira 
vez um treinamento na Granja 
Comary, em Teresópolis, com 
todos os jogadores à disposi-
ção, e fez mistério em relação 
ao time que entrará em cam-
po na próxima quinta-feira, no 
Maracanã, pela penúltima ro-
dada das eliminatórias sul-a-
mericanas para Copa de 2026.

Principal nome entre os 24 
convocados, Raphinha foi úl-
timo jogador a se apresentar, 
na madrugada desta terça-fei-
ra. Como de hábito, a impren-
sa teve acesso somente aos 15 
primeiros minutos da ativida-
de no centro de treinamento, 
sem pistas da escalação para 
enfrentar os chilenos.

No primeiro treino, ainda 
na segunda-feira, Carlo An-
celotti teve elenco reduzido, 
com apenas 19 jogadores, sen-
do que três deles sequer cal-
çaram chuteiras por conta do 
desgaste da rodada do fim de 
semana: Lucas Paquetá, Jean 
Lucas e Samuel Lino. A expec-
tativa é de que nesta terça-fei-
ra o treinador italiano esboce 
a formação para a partida no 
Maracanã.

A Seleção ainda treina na 
manhã de segunda-feira na 
Granja Comary, quando desce 
a serra para o Rio de Janeiro. 
Antes da atividade, Carleto 
concederá entrevista coletiva.

O Brasil enfrenta o Chi-
le nesta quinta (4), às 20h30, 
no Maracanã, pela 17ª rodada 
das eliminatórias. Na próxima 
terça (9), o adversário será a 
Bolívia, às 19h30, nos 4.100m 
de altitude de El Alto. Com 25 
pontos, a Seleção ocupa a ter-
ceira colocação da competi-
ção, atrás do Equador no saldo 
de gols. A Argentina, com 35, 
é líder e não pode mais ser al-
cançada.

LATERAIS INDEFINIDOS
A seleção brasileira tem 

disputas abertas em todos 
os setores do campo a nove 
meses da Copa do Mundo de 
2026. Porém, nenhuma posi-
ção tem tantas indefinições 
em relação aos convocados 
quanto as laterais. Neste ciclo 
de Copa, iniciado em 2023, 19 
laterais já foram convocados, 
sendo nove para a direita e 
dez para a esquerda.

Com exceção de Danilo, 
que se consolidou como za-
gueiro nos últimos anos, ne-
nhum dos jogadores chama-

Time contra Chile ainda é mistério
SELEÇÃO BRASILEIRA. Com a chegada de Raphinha durante a madrugada, treinador tem os 24 jogadores convocados à disposição

FOTO: ADRIANO FONTES

Seleção treina na Granja Comary antes de jogo contra o Chile 

dos fez mais de dez partidas 
com a amarelinha no período. 
Os que mais jogaram do lado 
direito foram Danilo (17 jogos, 
1452 minutos) e Vanderson (7 
jogos, 479 minutos). Do lado 
esquerdo, Guilherme Arana (9 
jogos, 789 minutos) e Wendell 
(6 jogos, 495 minutos).

No último ciclo de Copa 
a disputa por vagas foi bem 
mais restrita. Danilo e Alex 
Sandro foram titulares na 
maior parte do tempo e che-
garam ao Catar como donos 

de suas posições. Tite convo-
cou 13 laterais no período e 
utilizou apenas nove.

Em sua estreia, na data 
Fifa de junho, Carlo Ancelotti 
escalou Vanderson e Alex San-
dro nos jogos contra Equador 
e Paraguai. A dupla voltou a 
ser convocado agora, para os 
duelos contra Chile, na quin-
ta-feira, e Bolívia, na próxima 
terça. Porém, ambos foram 
cortados.

Assim, abriu-se espaço 
para novas observações. Wes-

ley e Vitinho são as opções do 
lado direito, enquanto Caio 
Henrique e Douglas Santos 
disputam a posição pela es-
querda. 

Ao divulgar a lista de con-
vocados, Ancelotti explicou 
que pretende utilizar esta e 
as próximas três datas Fifas 
(todas com amistosos) para 
analisar atletas visando a lista 
final a Copa de 2026: “A ideia 
é essa ter um grupo fixo de 
14 ou 15 jogadores que posso 
pensar para o Mundial, os ou-

tros vamos rodar um pouco 
para ter uma lista definitiva”, 
comentou.

Além dos jogadores já con-
vocados neste ciclo, há outros 
nomes no radar de Ancelotti, 
como Éder Militão, zagueiro 
que já foi utilizado pelo italia-
no como lateral no Real Ma-
drid; além de Alex Telles, do 
Botafogo, Paulo Henrique, do 
Vasco, e Kaiki Bruno, do Cru-
zeiro, que estiveram na última 
pré-lista, mas não foram cha-
mados.
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DA REPORTAGEM

Engenheiros, arquite-
tos, técnicos e demais re-
presentantes da cadeia da 
construção civil em Sinop 
manifestaram preocupação 
com o Projeto de Lei Com-
plementar nº 004/2025, que 
trata da cobrança do ISSQN 
sobre obras no município.

O setor aponta risco de 
aumento desproporcional do 
imposto e possibilidade de 
bitributação, já que a propos-
ta prevê cobrança antecipa-
da no pedido de alvará, além 
da incidência sobre a nota 
fiscal de serviços emitida du-
rante a execução da obra.

O Código Tributário Mu-
nicipal (LC nº 109/2014) de-
termina que o ISSQN deve 
incidir apenas sobre o serviço 
prestado, vedando expres-
samente a bitributação. O 
entendimento é respaldado 
também pelo Código Tribu-
tário Nacional. Para os pro-
fissionais, a nova redação do 
projeto fere esse princípio e 
cria insegurança jurídica para 
empreendedores e investido-
res.

DA REPORTAGEM

Nesta quarta (3), a Pre-
feitura de Sinop realizou, na 
EMEB de Tempo Integral 
Ivete Maria Crotti Dorner, 
a entrega de 130 escrituras 
gratuitas aos moradores do 
Residencial Vila Santana II e 
mais 224 títulos, em segunda 
chamada, dos Vilas Santana I, 
América, Mariana e Lobos I e 
II. A entrega faz parte de um 
projeto desenvolvido pela Se-
cretaria de Planejamento Ur-
bano e Habitação, que con-
templa os moradores com 
a isenção do pagamento do 
Imposto sobre Transmissão 
de Bens Imóveis (ITBI).

O evento integra a pro-
gramação de festividade de 
aniversário de 51 anos de Si-
nop - Festeja Sinop 2025 – e é 
mais uma etapa de entregas 
gratuitas de títulos de mo-
radias do Programa Minha 
Casa Minha Vida (PMCMV) 
e é resultado do trabalho 

SINOP 

Profissionais e entidades contestam
projeto que altera cobrança do ISSQN

FESTEJA SINOP

Prefeitura entrega escrituras
para moradores de 5 bairros

Engenheiro expõe divergências técnicas
sobre rebaixamento: “foi uma loucura”
DA REPORTAGEM
Pauta Livre MT

Durante um voo de Bra-
sília para Sinop, um funcioná-
rio da Copel foi gravado em 
uma conversa telefônica com 
engenheiros sobre a decisão 
da Eletrobrás de rebaixar o 
nível do reservatório da Usina 
Hidrelétrica Colíder (UHE Co-
líder), localizada no Norte de 
Mato Grosso.

O diálogo, registrado 
por um passageiro e obtido 
com exclusividade pelo site 
Pauta Livre MT, levanta dúvi-
das sobre a fundamentação 
técnica da medida e aponta 
resistência de especialistas 
que participaram do projeto.

Na ligação, o funcioná-
rio afirma que a decisão pelo 
rebaixamento teria sido to-
mada com base na opinião 
de um engenheiro especí-
fico, identificado como Ri-
cardo Abraão, sem consenso 
técnico. Segundo ele, geólo-
gos que atuaram diretamen-
te na obra descartam a hipó-
tese aventada de que haveria 
uma caverna sob a fundação 
da barragem.

“Eles acham isso mui-
to pouco provável, porque o 
arenito da região é úmido, 
tem coesão muito alta, não é 
como o calcário, que é solúvel 
e pode formar cavernas. No 
arenito isso não acontece”, 
disse o funcionário.

Ainda segundo o relato 
do funcionário, a justificativa 
apresentada para o rebai-
xamento seria a suspeita de 
que o reservatório poderia 
causar colapso em uma pos-
sível cavidade subterrânea. 
No entanto, técnicos contes-
tam. “Se houver uma caver-
na, rebaixar o reservatório é 
pior, porque aumenta a pres-
são efetiva sobre a fundação 
da barragem. É uma decisão 
extremamente conservadora, 
mas pode gerar mais riscos 
do que soluções”, afirmou.

O tom da conversa reve-
la indignação. O funcionário 
chega a classificar o rebaixa-
mento como “uma loucura” 
e diz que o procedimento 
foi adotado sem considerar 
plenamente instrumentos 
já instalados na usina, como 
extensômetros, que são equi-
pamentos capazes de medir 
deformações e dar diagnósti-
cos mais precisos.

DIVERGÊNCIA
A fala expõe um emba-

te entre técnicos de campo e 
gestores de alto escalão, em 
especial sobre a condução da 
segurança da UHE Colíder. 
Enquanto especialistas locais 
afirmam que não há base 
geológica para o risco de ca-
verna sob o arenito, a decisão 
administrativa optou por re-
duzir o nível da água como 

Conversa aponta resistência de especialistas que participaram do projeto 

UHE COLÍDER. Diálogo levanta dúvidas sobre a fundamentação técnica da medida
FOTO: ASSESSORIA
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CÁCERES

Governo lança licitação
de novo anel viário 
para desafogar fluxo 
de caminhões
ASSESSORIA DE IMPRENSA

O fluxo de caminhões 
pesados que passam em Cá-
ceres deve ter uma nova rota 
para desafogar o trânsito na 
região.

 Isso porque o Governo 
do Estado lançou uma licita-
ção para contratar a empresa 
responsável pela implemen-
tação de um novo anel viário.

A obra deve ter 6,25 km 
de extensão e está estimada 
em R$ 21,8 milhões. A licita-
ção está prevista para ser rea-

lizada no dia 15 de setembro. 
O novo trecho vai ligar 

a BR-070 (saída para Cuia-
bá) à MT-343 (saída para Bar-
ra do Bugres), criando uma 
rota alternativa para veículos 
de carga que hoje precisam 
atravessar o centro da cidade.

A prefeita de Cáceres, 
Eliene Liberato, disse que a 
expectativa é que a nova via 
melhore a mobilidade urba-
na, reduza o desgaste das 
vias internas e traga mais 
segurança para moradores e 
motoristas.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Obra deve ter 6,25 km de extensão e está estimada em R$ 21,8 
milhões 

Setor aponta risco de aumento desproporcional do ISSQN

Foram beneficiadas inúmeras famílias  

medida preventiva.
O caso levanta questio-

namentos sobre gestão de 
recursos hídricos, transpa-
rência nas decisões e segu-
rança energética. A usina é 
fundamental para o sistema 
elétrico do norte de Mato 
Grosso, e qualquer alteração 
em sua operação tem impac-
to direto no abastecimento 

e na economia local, princi-
palmente aos municípios de 
Itaúba, Colíder, Nova Canãa 
do Norte entre outros do Nor-
tão.

OUTRO LADO
O site Pauta Livre MT 

fez contato com assessoria 
da Copel através de e-mail 
e aguarda manifestação ofi-

cialmente sobre o conteú-
do do áudio. Já a assessoria 
da Eletrobrás informou que 
“acerca de áudios aparente-
mente gravados durante voo 
comercial em manifestações 
de profissional ligado à Co-
pel, informamos que a em-
presa deve ser contactada 
para esclarecer o conteúdo. 
A Eletrobras reafirma que, a 

partir da aquisição da usina 
em 30/05/2025, não hesitou 
em tomar todas as medidas 
necessárias para buscar uma 
solução definitiva para que 
a Usina Colíder possa vol-
tar a operar na condição de 
normalidade, privilegiando 
a segurança das pessoas, do 
meio ambiente e do empre-
endimento”.

conjunto entre Prefeitura de 
Sinop, Caixa Econômica Fe-
deral (CEF) e Cartório de Imó-
veis. O objetivo é proporcio-
nar mais segurança jurídica 
aos proprietários e qualidade 
de vida aos moradores.

Até o momento a Pre-
feitura já beneficiou mais de 
1,8 mil famílias com a isenção 
do ITBI que resultou na libe-
ração gratuita das escrituras. 
No Residencial Vila América 
foram entregues 471 títulos, 
nos Residenciais Daury Riva I 
e II, 507. No Vila Mariana, 376; 
Vila Lobos I e II, 210 escrituras 
e, no Vila Santana I, 239. Com 
a entrega do Vila Santana II, 
o número de famílias bene-
ficiadas se aproximará das 
2 mil. Os moradores do Vila 
Santana I (82), Vila América 
(78), Residencial Vila Maria-
na (112) e Vila Lobos I e II (82), 
que não fizeram a retirada 
dos títulos nos dias marca-
dos, também puderam reti-
rar seus documentos.

Uma das alternativas 
defendidas pelo setor é a 
chamada aferição real, que 
calcula o ISSQN somente so-
bre o custo efetivo de mão de 
obra e serviços. Embora essa 
modalidade esteja prevista 
em lei, representantes da ca-
tegoria afirmam que o PLC 
nº 004/2025 retira benefícios 

legais, elevando considera-
velmente os valores a serem 
pagos. O movimento já conta 
com 254 assinaturas de en-
genheiros, arquitetos, técni-
cos, construtores, contadores 
e estudantes da área, refor-
çando que a mobilização não 
é isolada, mas de toda a ca-
deia produtiva.

As entidades defendem 
que o debate seja ampliado 
com base em diálogo, se-
gurança jurídica e equilíbrio 
fiscal, lembrando que uma 
cobrança considerada ex-
cessiva pode desestimular 
a formalização, aumentar a 
inadimplência e reduzir a ar-
recadação municipal.
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Do campo à cidade: a força molda
o nosso cotidiano urbano
FABIANA LOPES GONZALEZ

Imagine um ciclo que co-
meça lá na fazenda e, sem 
que você perceba, termina 
bem na porta da sua casa. 
Essa é a poderosa conexão 
entre o agronegócio e a vida 
das nossas cidades. Desde os 
primeiros passos do Brasil, o 
campo tem sido um gigante 
que impulsiona o urbano. E 
não pense que é “só” a comi-
da na sua mesa. Longe disso! 
É um verdadeiro efeito domi-
nó que movimenta tudo: do 
comércio ao ritmo dos servi-
ços, da expansão da constru-
ção civil ao aquecimento do 
mercado imobiliário.

Quando o agro se forta-
lece, as cidades sentem o 
impacto em áreas tão vitais 
como a saúde, a qualidade 
da educação, a geração de 
empregos e as condições de 
moradia. Em Mato Grosso, 
essa “ponte” entre o campo e 
o asfalto ganhou uma dimen-
são espetacular, com método 
e escala impressionantes. O 
estado se tornou uma refe-
rência global em agro susten-
tável, e dali, está desenhando 
um novo modelo de urbani-
zação que orquestra, de for-
ma harmoniosa, a produção 
que alimenta o mundo, a pre-
servação do meio ambiente 
e uma inclusão social que se 
faz sentir no dia a dia.

RAÍZES PROFUNDAS
Se formos buscar as ra-

ízes da nossa vida urbana, 
vamos encontrar lá na zona 
rural. É curioso, mas a histó-
ria de cada cidade brasileira 
começou, de certa forma, no 
campo. A colonização portu-
guesa, por exemplo, organi-
zou nosso vasto território em 
torno da extração de madei-
ra, da cana-de-açúcar e da 
criação de gado. E tinha uma 
regra clara: as terras conce-
didas pela Coroa precisavam 
ter uma “função social” – ou 
seja, era para produzir, po-
voar e integrar. Imagine só: 
ao redor dos engenhos, das 
grandes fazendas e das estra-
das por onde a produção era 
escoada, começaram a surgir 
vilas, pequenos comércios, 
ofícios e, aos poucos, cidades. 
É como se o ritmo da roça e 
a lógica do campo ditassem o 
“traçado” inicial de onde mo-
ramos hoje.

Em Mato Grosso, essa his-
tória se repetiu, mas com uma 
energia renovada e um toque 
de modernidade. A ideia de 
“criar um novo Brasil” bem no 
coração do país veio com um 
impulso gigantesco ao agro-
negócio. E o que a gente vê 
hoje, o sucesso estrondoso, 
não foi por acaso. Foi o resul-
tado de muito planejamento, 
trabalho incansável, persis-
tência de quem não desiste 
e um investimento pesado 
em tecnologia. O cenário 
atual? Mato Grosso é um dos 
maiores produtores de grãos 
do planeta, com destaque 
absoluto para a soja e o mi-
lho. Mais que isso, se tornou 
um exemplo global de como 
produzir muito e, ao mesmo 
tempo, ser sustentável.

SUSTENTABILIDADE 2.0
Lembra quando sustenta-

bilidade era quase sinônimo 
de “deixar intocado”? Esse 
conceito evoluiu muito. Hoje, 
ele vai muito além da sim-
ples preservação da nature-
za. Ganhou novas camadas, 
mais complexas e completas, 
que abraçam as dimensões 
sociais e econômicas. A sus-
tentabilidade que realmente 
funciona acontece quando 
a gente gerencia os recur-
sos naturais de um jeito que 
consegue proteger biomas, 
como Amazônia, Cerrado e 
Pantanal; gerar renda, abrir 
novas portas de emprego e 
impulsionar a inovação, mos-
trando que é possível crescer 
economicamente de forma 
consciente; e melhorar de 
verdade as condições de vida 
nas nossas cidades, tornando 
o dia a dia das pessoas mais 
digno e com realização.

Em outras palavras, “só” 
preservar não resolve tudo. 
O grande segredo é preser-
var gerenciando, encontran-
do um ponto de equilíbrio 
entre a economia que faz 

o país girar e a humanida-
de que somos. É essa dança 
entre prosperidade e gente 
que torna a sustentabilidade 
viável, que faz ela durar e ser 
justa para todo mundo. Nessa 
difícil missão, o agronegócio 
no Mato Grosso se destaca, e 
ensina ao mundo o que é ser 
sustentável de verdade.

“O agro que nós pratica-
mos aqui é pautado em tec-
nologia, inovação e responsa-
bilidade. Quando falamos em 
sustentabilidade, não é ape-
nas preservar o meio ambien-
te, mas produzir de forma efi-
ciente, com respeito ao solo, à 
água e às pessoas. O produtor 
rural de hoje é um gestor: ele 
adota práticas modernas, 
cuida da fertilidade da terra, 
investe em recuperação de 
áreas degradadas e cumpre 
rigorosamente a legislação 
ambiental. Sustentabilidade 
para nós é produzir mais, me-
lhor e de maneira consciente, 
garantindo alimento para a 
sociedade e desenvolvimento 
para a região”, explica o pre-
sidente do Sindicato Rural de 
Sinop, Ilson José Redivo.

Então, não é só sobre ter 
florestas de pé, é sobre ter flo-
restas de pé e pessoas viven-
do bem, com oportunidades. 
É por isso que a sustentabili-
dade de verdade só aparece 
quando há uma gestão inte-
ligente dos recursos naturais, 
combinando o melhor da 
economia com o melhor da 
humanidade. É desse campo, 
gerenciado com responsabili-
dade, que nasce a qualidade 
de vida da cidade – aquela 
que você sente na rua pavi-
mentada do seu bairro e na 
qualidade do atendimento 
no posto de saúde. 

MT EQUILIBRA P
RODUÇÃO GIGANTE E 

PRESERVAÇÃO ROBUSTA 
Quer ver como essa com-

binação de produção e sus-
tentabilidade funciona na 
prática? Os números de Mato 
Grosso, retirados da última 
atualização do Cadastro Am-
biental Rural (CAR) e confir-
mados por imagens de sa-
télite, são impressionantes 
e falam por si só: o estado 
possui um território imenso, 
com 90,3 milhões de hecta-
res. Desse total, o uso agrope-
cuário ocupa cerca de 32% do 
estado.

Parece muito? Veja a divi-
são. Para as lavouras são ape-
nas 10,39% do território (cerca 
de 9,3 milhões de hectares) 
dedicados às plantações, e 
é nessa área que se produz 
uma quantidade colossal de 
alimentos; para a pecuária, 
cerca de 21,5% (aproximada-
mente 19,4 milhões de hecta-
res) são usados para a criação 
de gado. 

E o grande saldo ambien-
tal, a cereja do bolo, é que, 
mesmo com essa produção 
massiva, mais de 60% da ve-
getação nativa do estado per-
manece intacta e preservada. 
Essa equação — produzir em 
larga escala e, ao mesmo 
tempo, manter um nível altís-
simo de florestas e vegetação 
original — é vista por especia-
listas e avaliações internacio-
nais como uma prova viva. 

“O produtor rural é, na 
prática, o maior aliado da 
preservação ambiental. É ele 
quem mantém a reserva le-
gal, as áreas de preservação 
permanente e grande parte 
das florestas em pé dentro 
das propriedades. A legisla-
ção brasileira é uma das mais 
rígidas do mundo, e quem 
vive no campo sabe da im-
portância de respeitá-la. Mas 
mais do que obrigação legal, 
existe um compromisso mo-
ral: nós entendemos que sem 
floresta não há produção de 
qualidade e não há futuro. O 
produtor rural cuida da mata 
porque dela dependem o cli-
ma, a água e a própria vida no 
campo. Esse papel de guar-
dião da floresta precisa ser 
cada vez mais reconhecido 
pela sociedade”, reitera Redi-
vo.

Mostra que Mato Grosso 
não só cumpre, mas prospe-
ra sob uma das legislações 
ambientais mais exigentes 
do planeta: o nosso próprio 
Código Florestal brasileiro. É 
a união que parecia impossí-

REPORTAGEM ESPECIAL. Agro sustentável vai além da produção: preserva florestas, gera empregos e fortalece as cidades

Dr.ª Fabiana Gonzalez analisa a influência do agro no dia a dia das cidades
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vel: eficiência na produção e 
conservação ambiental cami-
nhando lado a lado. 

DA LAVOURA 
À METRÓPOLE
Aqui está o segredo: 

quando a safra cresce com 
responsabilidade lá no cam-
po, a prosperidade se espalha 
e a cidade inteira prospera. A 
cadeia do agronegócio fun-
ciona como um verdadeiro 
motor, impulsionando a vida 
urbana de várias maneiras.

A economia urbana gira 
mais forte: pense em quan-
tas oficinas são necessárias 
para manter as máquinas do 
campo, quantos restaurantes 
servem as equipes, o varejo 
que atende a todos, a logís-
tica que conecta o campo 
à cidade e a tecnologia que 
otimiza tudo. O agro cria uma 
demanda gigantesca que faz 
o comércio e os serviços lo-
cais florescerem;

Construção civil e imo-
biliário em ascensão: com o 
dinheiro circulando, há uma 
expansão planejada de con-
domínios residenciais e par-
ques industriais. E o mais 
importante: são empreendi-
mentos totalmente legaliza-
dos, que seguem à risca as 
normas federais e ambien-
tais. Isso significa investimen-
to seguro e crescimento or-
ganizado.

Sustentabilidade patrimo-
nial para todos: um resultado 
concreto dessa prosperidade 
é que mais e mais famílias 
conseguem acesso à proprie-
dade formal de seus imóveis. 
Isso traz uma segurança jurí-
dica enorme e, claro, um au-
mento significativo no patri-
mônio das pessoas, injetando 
ainda mais confiança na eco-
nomia.Emprego e renda para 
a população: o agro susten-
tável tem um poder incrível: 
ele não apenas cuida do meio 
ambiente, mas também abre 
uma quantidade gigantesca 
de vagas formais em toda a 
sua cadeia produtiva. É em-
prego que nasce no campo 
e se espalha pelos centros 
urbanos, elevando a renda de 
cada pessoa e diminuindo as 
vulnerabilidades sociais.

Arrecadação recorde para 
políticas públicas, e isso é 
simples: mais atividade eco-
nômica significa mais im-
postos nas contas dos mu-
nicípios e do estado. Esse 
“fôlego fiscal” é diretamente 
convertido em investimentos 
essenciais. Estamos falando 
de saúde de qualidade, in-
fraestrutura moderna (estra-
das, saneamento), segurança 
pública e educação. Não é à 
toa que os Índices de Desen-
volvimento Humano (IDH) de 
muitas cidades mato-gros-
senses melhoraram de forma 
consistente nos últimos anos, 
acompanhando de perto o 
crescimento do agronegó-
cio. É o dinheiro do campo se 
transformando em qualidade 
de vida na cidade! 

FAZENDA VIROU SINÔNI-
MO DE SUSTENTABILIDADE 

Não é só no Brasil que 
Mato Grosso se destaca. O 
desempenho do estado é 
aplaudido e frequentemente 
citado em grandes eventos e 
fóruns internacionais. O que 
chama a atenção do mun-
do? É uma combinação de 
fatores: o avanço tecnológico 
sem precedentes no cam-
po, a capacidade de rastrear 
cada produto com precisão, 
a forma como intensificam a 
produção recuperando pas-
tagens degradadas, e, claro, 
o cumprimento rigoroso de 
regras de preservação, como 
as Áreas de Preservação Per-
manente (APPs) e a Reserva 
Legal.  Tudo isso fez de Mato 
Grosso um dos ecossistemas 
agro produtivos mais susten-
táveis do planeta, operando 
sob leis ambientais que são 
consideradas as mais rígidas 
do mundo. E essa fama de 
“campeão da sustentabilida-
de” não fica só nas grandes 
conferências. Ela se traduz 
em iniciativas locais que você 
vê no dia a dia das cidades.

Pense nos programas 
“Lixo Zero”, nas políticas de 
logística reversa (onde o 
descarte é pensado desde 
a origem), na coleta seletiva 
organizada e nas ações de 
bioeconomia que acontecem 
em polos como Sorriso, Lu-
cas do Rio Verde e Cuiabá. É 
a prova de que a produção e 
a sustentabilidade se encon-
tram e fazem a diferença no 
cotidiano urbano.

 
QUANDO O AGRO 
DECOLA PARA O 
FUTURO 
A sustentabilidade do 

agronegócio de Mato Gros-
so é tão impressionante que 
ela não para nas cercas das 
fazendas, vai muito além, e 
pousa até nas pistas dos aero-
portos. Pense só: o avanço na 
produção de biocombustíveis 
– como o etanol de milho, o 
biodiesel e, principalmente, o 
SAF (combustível sustentável 
de aviação) – está colocando 
o estado no centro do mapa 
da aviação com baixo carbo-
no.

Grandes nomes do setor 
aéreo, incluindo executivos 
da gigante Airbus, já apon-
tam Mato Grosso como um 
parceiro estratégico para essa 
“aviação verde”. Por quê? Por 
causa da sua escala agrícola 
gigantesca, pelo ganho con-
tínuo de produtividade e pela 
capacidade incrível de forne-
cer matéria-prima renovável 
para essa nova fronteira.

Em maio, a Inpasa, maior 
produtora de etanol da Amé-
rica Latina, recebeu a certi-
ficação internacional ISCC 
CORSIA, credencial estratégi-
ca que habilita a companhia 
a fornecer matérias-primas 
para a produção do Sustaina-
ble Aviation Fuel (SAF).

O selo ISCC CORSIA (In-
ternational Sustainability and 
Carbon Certification) é reco-
nhecido pela Organização 
da Aviação Civil Internacional 
(ICAO) e atesta o cumprimen-
to de exigências rigorosas de 

rastreabilidade, sustentabili-
dade e redução de emissões 
em toda a cadeia de produ-
ção.  “A certificação marca 
um novo patamar de credi-
bilidade internacional. Esta-
mos antecipando tendências, 
investindo em tecnologias e 
contribuindo com uma ma-
triz energética mais limpa 
para o Brasil e para o mundo”, 
afirmou à época o diretor de 
Sustentabilidade, Christo-
pher Davies Junior.

O impacto prático disso 
impressiona porque ele é du-
plo: no meio ambiente, aju-
dando a cortar as emissões 
de gases poluentes em um 
dos setores mais difíceis de 
“descarbonizar”, a aviação. 
É o campo dando uma mão 
para o ar que a gente respi-
ra; e na cidade, atraindo uma 
onda de novos investimentos 
industriais para as cidades 
médias do interior, impulsio-
nar a qualificação de mão de 
obra local para novas funções 
e criar uma série de novos 
serviços. Isso tudo serve para 
diversificar a economia local, 
trazendo mais prosperidade 
para todos.

 
DIREITOS 
CONSTITUCIONAIS
A nossa Constituição Fe-

deral de 1988 é clara: ela 
garante a cada um de nós 
direitos essenciais como a 
vida, a propriedade, e aque-
les direitos sociais básicos — 
educação, saúde, trabalho e 
moradia. Em Mato Grosso, o 
agronegócio sustentável não 
é só um produtor de alimen-
tos; ele se tornou um verda-
deiro motor e garantidor des-
ses princípios fundamentais. 
Como?

Financiando o essencial: 
sabe aquela robusta arre-
cadação de impostos que o 
agro gera? Ela é a base para 
financiar e fortalecer os sis-
temas de saúde e educação 
que servem a todos nós;

Dignidade pelo trabalho: 
o setor é uma fábrica de tra-
balho formal e renda, o que 
não só fortalece a dignidade 
de cada pessoa, mas também 
aquece o comércio e o consu-
mo local, criando um ciclo vir-
tuoso de prosperidade;

Moradia para mais gente: 
o impulso do agro também 
chega ao mercado imobiliá-
rio. Com empreendimentos 
legalizados, ele impulsiona a 
construção de moradias e a 
regularização fundiária urba-
na, fazendo com que mais e 
mais pessoas tenham acesso 
à propriedade;

Infraestrutura que faz a 
diferença: pense nas estra-
das, no saneamento, na segu-
rança. Toda essa infraestrutu-
ra essencial é sustentada, em 
grande parte, pela dinâmica 
do agro. E é essa infraestrutu-
ra que dá sentido prático aos 
nossos direitos, especialmen-
te à vida e à saúde.

É impressionante como, 
ao olhar para o caminho per-
corrido pelos municípios de 
Mato Grosso, se pode ver uma 
relação direta e clara: quanto 

mais dinâmico o agronegó-
cio, mais os indicadores ur-
banos e sociais melhoram. 
Em uma frase: quando o agro 
é sustentável, ele melhora a 
vida na cidade, ponto final. 

INOVAÇÃO, GESTÃO 
TRANSPARENTE E RESULTA-
DOS BRILHANTES 

O sucesso de Mato Grosso 
não é mistério. Ele se apoia 
em mecanismos que fun-
cionam como uma engre-
nagem perfeita de inovação 
que multiplica a produção, 
a palavra de ordem é “inten-
sificação sustentável”. Isso 
significa usar os insumos de 
forma mais inteligente, ma-
nejar o solo e a água com alta 
tecnologia, e integrar lavoura, 
pecuária e floresta. O efeito? 
A produção aumenta sem 
precisar abrir novas áreas.

É esse conjunto de fato-
res que explica a “mágica” 
de Mato Grosso: como o es-
tado consegue ser o líder na 
produção de grãos, preservar 
mais de 60% da sua vegeta-
ção nativa e, ao mesmo tem-
po, impulsionar um desenvol-
vimento urbano e social que 
transforma a vida das pesso-
as. 

TRAÇANDO UM FUTURO 
BRILHANTE DA CIDADE 

Os dados são inegáveis, 
não dá para discutir: desde 
que o Brasil começou a exis-
tir, o agronegócio tem sido 
o grande escultor do nosso 
ambiente urbano. E em Mato 
Grosso, essa relação atinge 
um nível exemplar. Quando 
o campo pratica a sustenta-
bilidade de verdade, a cidade 
inteira floresce.

E isso se reflete em esco-
las melhores, hospitais mais 
bem equipados, na criação de 
mais empregos, em moradias 
que saem da informalidade, 
em ruas bem pavimentadas 
e em um meio ambiente vi-
sivelmente preservado. É ali, 
na zona rural, que se define o 
“molde” que a cidade vai ter.

E é justamente através de 
uma gestão eficiente dos re-
cursos naturais, combinada 
com uma pujança econômica 
que impressiona e uma inclu-
são social genuína, que Mato 
Grosso consegue concretizar 
resultados únicos: transfor-
mar a produção agrícola em 
cidadania. O agronegócio, 
nesse cenário, se firma como 
o maior motor de sustentabi-
lidade e de concretização de 
direitos constitucionais.
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